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                                               Queridas Evangelizadoras,

                                               Em leitura sobre a “Evangelização”, em um documento do grande Espírita Divaldo Franco, venho colocar alguns pontos que me chamou atenção em relação a mesma.

                                                        Despertei-me pela leitura e estudo, quando em agosto, ao assumir a evangelização e participar de um Congresso de Coordenadores pela Federação Espírita do Distrito Federal, para debatermos a falta de compromisso, de trabalhadores dispostos ao trabalho e a importância da  evangelização para as crianças como um meio de intervenção em todas as  Casas Espíritas. Desde então, venho me preocupando, pois temos a felicidade de estarmos envolvidas com pessoas competentes e que seguramente nos respeitam o nosso dia-a-dia e o nosso grau de evolução.

                                                        Irmãs, não é fácil ser Espírita. O nosso compromisso é de grande importância, pois o maior desafio é conosco mesmo. A nossa evolução depende de nós mesmos. A nossa caminhada positiva ou negativa está inerente ao nosso livre-arbítrio. Fiquemos atentas.

                                                        Por isso vou relembrar  algumas mensagens que a nossa querida mentora (MÃE ZEFIRINA)  nos deixou numa noite em que nos foi depositada toda a confiança Espiritual.

                                                        Vocês se lembram quando “Ela” colocou com muita sabedoria que:

a) nos respeitássemos umas as outras? 

b)  rezássemos umas pelas outras?

c)  cooperássemos umas com as outras;

d)    colaborássemos?

e)  tivéssemos disciplina?

f)  estudássemos?

g)  nos evangelizássemos?

h)  incorporássemos o que líamos?

i)  tratássemos as crianças com energia, porém dando muito amor e paciência, porque esses Espíritos nós desviamos em vidas passadas?

j) que devemos ter  persistência com fé e aceitação da nossa caminhada à Luz do Evangelho?

                                                        Pois bem, precisamos dar uma retomada em relação a esses pontos e a outros no que diz respeito a Evangelização,  as nossas conquistas e na melhora de determinadas posturas como Educadoras Espíritas, pois Divaldo nos relata que quem evangeliza fomenta a vida, dá entendimento a luz do Espiritismo e instrui na preparação da vida.  

                                                        O nosso presidente ( Jacques) também se preocupa  com todo esse processo estando muito atento, pois devemos crescer, nos  instruir para passarmos com responsabilidade esse trabalho, resultando os ensinamentos da Doutrina Espírita, por um mundo melhor. 

                                                        Portanto respeitem as pessoas que pensam e agem diferente de você, pois as diferenças são uma verdadeira riqueza para cada um e para o grupo.

                                                        Nossa capacidade de respeitar as diferenças entre as pessoas depende do respeito e aceitação que temos por nós mesmos.

                                                        Ame as pessoas na mesma medida em que você gostaria de ser amado.

                                                        Com carinho,

                                                                Elizabeth

